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Liberdade e mundo indígena
Margot Bremer

Asunção, Paraguai

Chama a atenção que os povos indígenas de 
Abya Yala, antes de entrarem em contato com nosso 
mundo ocidental, não sentiam nenhuma necessidade 
de concentrar poder nem riqueza, nem de organizar 
sociedades homogêneas. Eles formaram pequenas 
comunidades em articulação com outras, para poder 
viver e conviver em liberdade e independência. Apesar 
de uma grande diferença em relação a dons e conhe-
cimentos entre seus membros, distinguiam-se por um 
profundo sentido de pertença à sua comunidade. Qual 
é o seu segrego?

Os povos originários: em busca da sua liberdade
O pior da conquista, há mais de 500 anos dos 

povos originários, não foi o despojo de seus bens nem 
de suas terras, mas o despojo de sua liberdade. Eles 
concebem a liberdade desde sua cosmovisão, total-
mente distinta aos que somos da cultura ocidental. 
Não concebem sua liberdade a partir da convicção 
de ser centro e donos da terra, senão sentindo-se 
parte dela: junto com o cosmos e com a vida, nele, 
estão formando o todo. Segundo um mito guarani, o 
Criador, a raiz de sua grande solidão, criou a palavra, 
fundamento da linguagem humana; criou-a como uma 
pequena porção de seu imenso amor, de sua imensurá-
vel sabedoria e de seu canto sagrado. Depois refletiu 
a quem poderia fazer partícipe desta parte sua e criou 
os seres humanos. Deste modo, cada guarani se iden-
tifica como “pequena porção” da palavra divina, que é 
sua “alma”. A partir dessa visão, logicamente, o gua-
rani se concebe também como fragmento de sua co-
munidade, à qual aporta sua “pequena porção” que é 
única na construção do conjunto. A livre doação desse 
aporte seu às assembleias e à construção cotidiana da 
convivência, leva-lhe à plenitude de sua identidade e, 
muitas vezes, de sua liberdade. 

Liberdade para os indígenas não significa inde-
pendência, senão interdependência, desde uma visão 
global-comunitária. E assim como se percebem como 
parte de sua comunidade, sentem-se também como 
parte da natureza e do cosmos. Essa interpretação de 
seu ser os faz sentirem-se familiares das plantas, dos 
animais, da terra e dos astros. Longe de se sentirem 
donos dos mesmos, saboreiam a liberdade de poder 

aportar sua parte única na composição de uma grande 
sinfonia de vida, na qual cada um tem seu canto, seu 
tom, sua palavra para ser escutada e escutar.

Liberdade a partir da consciência da própria imi-
tação

A visão de ser parte de um conjunto permite-lhes 
saborear a liberdade que lhes possibilita entrar em um 
relacionamento de reciprocidade: dar e receber. Em 
vez de subestimarem-se por suas próprias limitações, 
eles gozam da possibilidade de ser complementados 
por outros e complementar a outros. Podem desfrutar 
dessa interdependência porque seu horizonte não é 
nem antropocêntrico nem egocêntrico, senão holísti-
co. 

Desse horizonte aberto, nasce sua interpretação 
de todas as demais áreas da convivência humano-
cósmica, que se concretiza no sistema de reciproci-
dade entre as partes, tanto em nível religioso como 
econômico, mas também em nível de organização, de 
trabalho comum (as mingas, os mutirões), da tomada 
de decisões comuns por consenso nas assembleias. 
O princípio é sempre não submeter ninguém, senão 
respeitar a parte única que cada um possa contri-
buir à vida comunitária. Quando a comunidade vive 
em liberdade, então é possível que cada um/a seja 
respeitado/a em sua própria liberdade. 

A utopia de cada comunidade é alcançar a pleni-
tude de vida. Ser diferente não é motivo de exclusão, 
pelo contrário; pois a consciência de ser uma parte, 
um fragmento particular, fomenta o sentido da aber-
tura e inclusão: o “outro” é bem-vindo para a comple-
mentação mútua. Um exemplo disso é o casal huma-
no: tanto o homem como a mulher, de acordo com seu 
gênero, sentem-se destinados a complementarem-se 
em sua diversidade. Formam um casal em liberdade 
criativa e dinâmica para complementar e ser comple-
mentados. Desse modo, mulher e homem chegam à 
maior plenitude humana, em liberdade de amor. Um 
indígena só é tido como incompleto, e assim se sente.

Educar para a Liberdade
A liberdade não se aprende com a doutrina, mas 

com a experiência, acompanhada de reflexão por 
pessoas livres. As crianças indígenas vivem em sua 
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ou seja, ação de por em liberdade, caso contrário 
não é desenvolvimento. Liberdade e desenvolvimen-
to têm, portanto, uma relação constitutiva. Não é 
possível falar de desenvolvimento se este não impli-
ca a liberdade de todos e de cada ser humano para 
escolher conscientemente seu destino individual e 
coletivo. 

O antiparadigma que defendo se caracteriza pela 
reivindicação de que o desenvolvimento não será 
definido por nenhuma elite (política, técnica, cien-
tífica), mas sim pelos próprios atores sociais envol-
vidos, os quais terão de serem os protagonistas da 
formulação dos objetivos de desenvolvimento. Para 
este antiparadigma, as técnicas mais adequadas são 
a investigação-ação participativa que incluem pro-
cessos de conscientização, educação e capacitação 
popular e nos permitem definir nossas necessidades 
e nossa forma de viver juntos. 

Os dois eixos fundamentais de desenvolvimento 
como libertação são a equidade e a participação. O 
objetivo geral do desenvolvimento é o de construir 
sociedades política, social, econômica e cultural-
mente equitativas e em harmonia com a natureza. O 
meio para alcançar este fim é a participação real da 
cidadania na tomada de decisões. Esta participação, 
como dimensão política da equidade, implica com-
partilhar o poder e se baseia no direito fundamental 
de decidir como queremos viver. 

A participação é um ato genuinamente democrá-
tico e um processo de autoaprendizagem individual 
e coletivo. Uma quantidade crescente de alternati-
vas atuais de desenvolvimento local e as iniciativas 
mais críticas dos novos movimentos sociais em 
escala global respondem a estes critérios, exigem 
uma transformação qualitativa do insustentável 
modelo político, econômico e social vigente e su-
põe um desafio que exige a democracia deliberativa, 
participativa e autogestionária como alternativa à 
deslegitimada democracia representativa partido-
crática. Estamos diante de processos emergentes de 
libertação com novas estratégias de transformação 
social nas quais o ser humano é o seu fim e o seu 
agente essencial. Encontramos-nos nas origens de 
um contraprojeto local e global, de um conjunto de 
utopias possíveis, diversas e cada vez mais unidas 
como projeto de futuro. 

(Continuação da página 181)comunidade um clima de liberdade que lhes ajuda a 
encontrar na vida comunitária o princípio fundamental 
de seu modo de viver. Não somente os pais, mas todos 
os membros da comunidade são responsáveis pela edu-
cação das crianças, considerados filhos da comunidade. 

Um mito guarani, chamado “Os Gêmeos”, apresen-
ta dois irmãos órfãos em busca da “Terra sem Males”. 
Aprendem a superar as dificuldades da vida que se lhes 
apresentam no caminho e, desse modo, desenvolvem 
sua inteligência e seus conhecimentos. A partir da 
permanente luta comum pela vida, aprendem a valorizá-
la em sua forma comunitária. Nesse caminhar juntos, 
estão criando uma cultura de liberdade, a cultura guara-
ni, a partir da qual até hoje as crianças guaranis cons-
tituem sua identidade.

Culminam seu aprendizado da vida com a transmis-
são dos saberes dos antepassados por um educador, 
para crescerem por meio dessa sabedoria e recriarem-na 
para tempos mudados. Trata-se de uma educação para 
a criatividade, possível somente quando se respeita a 
liberdade. O educador prepara as crianças para chega-
rem a ser plenamente “partes” da comunidade. Desde 
sua “iniciação”, são jovens livres para participar da 
comunidade, e jovens maduros para confrontarem-se in-
dependentemente com a vida. Seu destino é buscar em 
comunidade a Terra sem Males, mediante uma vida em 
reciprocidade entre iguais. Essa reciprocidade praticada 
em plena liberdade renova e dinamiza os laços solidá-
rios da comunidade e lhe aporta sempre mais vida. 

Vemos que o princípio fundamental da liberdade no 
mundo indígena consiste no que os guaranis chamam 
de o jopói, que significa “abrir as mãos mutuamente” 
em um dar e receber alternados, com plena consciência 
de que cada um é uma parte. 

Essa forma de construir e manter a liberdade ainda 
está presente e ativa no mundo indígena de Abya Yala, 
raiz da população de nosso Continente latino-ameri-
cano. Ela nos é oferecida como uma herança milenar 
em nossa busca de uma Terra sem Males, que reclama 
urgentemente um êxodo do sistema capitalista, indivi-
dualista, consumista e antropocêntrico que nos oprime 
e escraviza. 

Parece que chegou o momento em que os povos ori-
ginários dessas terras nos convidam – em meio a fortes 
ventos neoliberais do Norte – a entrar em um diálogo 
com eles em que podemos complementar em reciproci-
dade para construir juntos mais liberdade. qq


